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Presidente do CFF e Secretário-Geral da
Federação Internacional discutem evento

O Secretário-Geral da Federa-
ção Internacional de Farmácia (FIP),
Ton Hoek, e o Presidente do Con-
selho Federal de Farmácia, Jaldo de
Souza Santos, encontraram-se, em
Salvador (BA), nos dias 27 e 28 de
março de 2006, durante reunião
para definir questões ligadas ao 66º
Congresso Internacional da FIP,
que será realizado, de 25 a 31de
agosto de 2006, na capital baiana.
O Congresso será o maior evento
farmacêutico do mundo.

Ton Hoek afirmou, em entrevis-
ta concedida à revista PHARMACIA
BRASILEIRA / CFF, que o Brasil po-
derá colaborar muito com a discus-
são sobre erros de medicação e so-
bre medicamentos falsificados, por
ser vítima desses males e acumular

experiências nesse
sentido. Ele de-
monstrou interesse
em entender como a
Farmácia, no Brasil,
vem se organizando
e em saber como o
País lida com a falta
de medicamentos,
especialmente dos
essenciais. “Vou
aproveitar a oportu-

nidade desse Congresso para co-
nhecer bem de perto a Farmácia bra-
sileira”, disse.

O dirigente da FIP pontuou di-
ferenças entre a profissão, no Brasil
e em outros países. Ton Hoek citou,
por exemplo, a desigualdade exis-

tente no foco do trabalho farmacêu-
tico. Segundo ele, em países, como
Holanda, Dinamarca, Suécia, Cana-
dá e França, já há uns dez anos, o
trabalho dos farmacêuticos está to-
talmente voltado para o paciente.
“Nesses países, os pacientes são ou-
vidos e, também, aconselhados pelo
farmacêutico sobre saúde e medica-
mentos. Mas o trabalho farmacêuti-
co, no Brasil, ainda está muito foca-
do no medicamento”, analisa Hoek.

“Acho que o Brasil deve investir
muito no treinamento dos farma-
cêuticos, para que o desenvolvimen-
to desses profissionais seja contí-
nuo”, diz o farmacêutico holandês.
Sugeriu que sejam intensificadas as
ações clínicas entre os brasileiros,
com vistas ao paciente. Outra su-
gestão do dirigente da Federação é
no sentido de que o farmacêutico
brasileiro faça o acompanhamento
a diabéticos e asmáticos, grupos que
precisam de muita atenção farma-
cêutica, por causa dos medicamen-
tos de que fazem uso.

Sobre o Congresso de Salvador,
Ton Hoek revelou que todos da FIP
estão muito otimistas quanto ao
número de inscrições, que já supe-
ram as registradas, no mesmo perí-
odo, ao Congresso da FIP realizado
no Cairo (Egito). “Para nós, que vi-
mos de outro continente, é muito
valioso sentir o espírito latino-ame-
ricano e sobretudo o brasileiro. Sal-
vador é uma cidade linda, de muita
cultura e de grande importância his-
tórica”, salientou.

IMPORTÂNCIA PARA O BRASIL
- O Presidente do CFF, Jaldo de Sou-
za Santos, completou a fala de Ton
Hoek, destacando a importância
para o Brasil, de sediar um evento
dessa magnitude. O País vai receber
farmacêuticos cientistas do mundo
inteiro para discutir aspectos da

agenda da Farmácia internaci-
onal. “O Congresso contribui-
rá para o fortalecimento do
CFF e da profissão, no País”,
explica Souza Santos.

As articulações do Pre-
sidente do Conselho Fede-
ral de Farmácia, Jaldo de
Souza Santos, para trazer
o Congresso da FIP para o
Brasil começaram, em
1999, ano em que o CFF in-
gressou na Federação Far-
macêutica Internacional. O
País teve que disputar a vaga
com vários países, como a
Espanha. “Temos uma Far-
mácia próspera, com aproxi-
madamente 100 mil farma-
cêuticos e mais de 50 mil es-
tabelecimentos. Isso contribuiu
para que fossemos escolhidos
como país sede do Congresso,
em 2006”, declara Souza Santos.
O Brasil será o primeiro País latino-
americano a se sediar o evento.

TRADUÇÃO SIMULTÂNEA -
O Conselho Federal de Farmácia
vai realizar a tradução simultâ-
nea de parte da programação do
Congresso da FIP. O Presidente
do CFF, Jaldo de Souza Santos,
tomou essa decisão, atendendo
a pedidos de farmacêuticos e
acadêmicos de Farmácia brasi-
leiros. A língua oficial do Con-
gresso será o inglês, por exigên-
cia da FIP. É assim que ela faz,
em todos os países onde realiza
os seus congressos. Significa di-
zer que os palestrantes convida-
dos e os farmacêuticos-
cientistas farão as suas
apresentações em lín-
gua inglesa.
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